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			Este livro é dedicado aos amigos e leitores que descobriram ou ainda descobrirão seus amores escondidos.


		




		

			Prólogo


			No silêncio de seus aposentos, alguém pensava: “Se pararmos para observar a vida humana, chegaremos à conclusão de que ela é bastante curiosa. Desde o momento do nascimento até o último suspiro, vivemos diferentes situações, conhecemos pessoas, tomamos decisões contrárias, mas, no fundo, todos nós somos parecidos. É como se tivéssemos que chegar a um determinado local, caminhando devagar ou mais depressa por estradas diversas, observando paisagens desiguais e conhecendo locais exuberantes. Ao final, o nosso ponto de chegada é o mesmo: a morte.


			Um homem nasce, cresce, tem uma família e amigos. Mais tarde, apaixona-se, casa-se e tem sua própria família. O tempo continua passando, seus filhos lhe dão netos e estes, bisnetos. A velhice surge, e a vida desse homem vai se esgotando.


			É verdade que nem todas as pessoas seguem esse mesmo modelo de vida, já que algumas morrem ainda jovens. Contudo, o único objetivo da vida é morrer. A felicidade, em minha opinião, é algo passageiro, assim como o amor. Quando a morte chega, tudo isso acaba num passe de mágica, porque vivemos de ilusão.


			Eu conheci o amor, experimentei o ódio e cheguei à conclusão de que ambos os sentimentos são corrosivos. Um nos deixa sensíveis, o outro, endurecidos. Amar ou odiar em excesso não faz bem ao ser humano. Aliás, não vale a pena quando, a cada segundo, caminhamos ao encontro de nossa morte.


			Decidi apressar a morte de uma pessoa. Ela não merece caminhar na estrada pela qual todos os outros seguem. Ela não tem o direito de experimentar o amor e a felicidade que deve estar sentindo hoje. Sei qual é a importância desse casamento em sua vida e também sei qual será o sabor de sua morte.


			Seu futuro marido se chama Nicolas Bartole. Até onde eu pude pesquisar, ele é um investigador de polícia, que se mudou do Rio de Janeiro para uma cidade do interior do estado de São Paulo. Não me parece um homem mau e imagino que ele desconheça o passado daquela com quem vai subir ao altar hoje.


			Um dia, ele vai me agradecer pelo favor que vou prestar-lhe. Um dia, o mundo inteiro vai me agradecer por eu ter reencontrado aquela mulher. Ela fugiu, mas agora não pode mais escapar de mim, pois tem algumas contas a acertar comigo.


			Eu sei o segredo de Miah Fiorentino. E é em nome desse segredo e do que ela fez antes de chegar onde está que sua permanência no planeta será encurtada. Ela não sabe o que a está aguardando. Ela não faz a menor ideia de que está desfrutando de seus últimos momentos de vida, assim como seu noivo não sabe que ficará viúvo muito antes do que jamais pôde imaginar”.


		




		

			Capítulo 1


			Os sinos repicaram alegremente nas torres da igreja, avisando que um homem e uma mulher iriam se casar em alguns instantes. O interior da igreja estava apinhado de gente, e os bancos não foram suficientes para acomodar todos os convidados sentados. Por essa razão, havia uma grande quantidade de pessoas em pé, aguardando o início da cerimônia.


			Do lado de fora, o sol brilhava com força naquela majestosa tarde do segundo sábado de dezembro, como se quisesse presentear os noivos com toda a sua claridade. O céu estava limpo e sem nuvens, predizendo que o restante do dia poderia ser comemorado sem preocupações com alterações no tempo.


			Parado no altar e olhando na direção da porta de entrada com mal disfarçado nervosismo estava Nicolas. Ele usava um terno preto com uma flor branca presa à lapela de seu paletó por sugestão de seu amigo florista. O nó da gravata estava lhe apertando o pescoço, mas haviam lhe dito que era assim mesmo. Como ele detestava usar terno e gravata, sentia como se estivesse vestindo uma fantasia e não via a hora de poder livrar-se daqueles trajes.


			Ao longo de toda a sua vida, Nicolas jamais havia imaginado que estar em uma igreja para participar de seu próprio casamento fosse algo capaz de lhe deixar quase apavorado. Ver todas aquelas pessoas olhando fixamente para ele, esperando pela chegada da noiva, deixava-o constrangido e envergonhado. Ele sentia as palmas das mãos frias e suadas, cruzava e descruzava os braços a cada dois segundos, pois não conseguia encontrar uma posição confortável, e pensava que deveria ter assistido a vídeos de casamentos, para ver como os noivos se comportavam diante do altar enquanto a noiva não aparecia.


			Nicolas esfregou uma mão na outra e exibiu um sorriso nervoso para um grupo de amigos de sua família, que estava sentado na primeira fileira de bancos. Eles tinham vindo do Rio de Janeiro exclusivamente para o casamento, assim como muitos outros convidados da parte de Nicolas. E, se fossem analisar mais detalhadamente, quase todos os convidados presentes eram da parte do noivo. Miah convidara apenas seus colegas de trabalho da emissora de televisão na qual era jornalista.


			Os batimentos cardíacos de Nicolas acompanhavam o badalar dos sinos, enquanto ele refletia que o casamento era uma tortura para os noivos. Além de ficarem encerrados dentro de uma roupa quente e sufocante, ainda tinham de fazer caras e bocas para as pessoas que lhes acenavam ou que os cumprimentavam à distância. Ele gostaria de poder aguardar Miah sentado em vez de ficar de pé no altar, expondo-se na frente de todos.


			Com seus olhos azuis escuros, Nicolas esquadrinhou a igreja. Estava tão enfeitada com flores que o cheiro predominante era adocicado. Ariadne, sua irmã caçula, e Thierry, o dono da floricultura que havia contratado, foram os responsáveis pela decoração do local. Nicolas soube que eles haviam discutido com o padre, mas que acabaram vencendo e enfeitando toda a igreja com as flores, exatamente como tinham planejado.


			Nicolas agradeceu em pensamento, quando Marian se desprendeu do braço de Enzo, seu namorado, e caminhou devagar até ele. Sua outra irmã estava tão linda como uma rainha. Marian usava um vestido longo na cor salmão e enfeites prateados prendiam seus cabelos castanhos em um penteado alto.


			— Como está controlando a emoção? — ela murmurou, sorrindo.


			— Quem lhe disse que eu estou conseguindo controlar alguma coisa? — Nicolas devolveu o sorriso como forma de acalmar a ansiedade. — Deveriam ter me dito o quanto isso é incômodo.


			— O que é incômodo? Casar-se? — perguntou Marian.


			— Ficar em pé aqui na frente dos outros, todo empertigado como um soldadinho. Só falta me mandarem bater continência.


			Marian sorriu novamente e, ao olhar para o outro lado do altar, viu quando Lourdes Bartole se aproximou com agilidade. Ela estava usava um vestido verde e brilhante e gastara horas no salão de cabeleireiros para cuidar dos cabelos e fazer a maquiagem. O resultado fora satisfatório, pois ela ficara bonita e vistosa. Tentando falar o mais baixo possível, ela sussurrou:


			— Nicolas, meu pequeno cristal, você ainda está em tempo de desistir. Você não é obrigado a se casar com aquela repórter magricela e abusada. Escute sua mãe! Você não será feliz ao lado de uma mulher tão malcriada.


			— Mãe, que coisa! — repreendeu Marian. — Não é hora de fazer esse tipo de comentário! Estamos em uma igreja! Respeite o ambiente, as pessoas e seu filho, por favor.


			— Viu como ela fala comigo? — Lourdes apontou um dedo acusador para Marian. — Vou me calar! Mas, se qualquer coisa der errado, a culpa será da sua irmã! As mães servem para aconselhar! As irmãs só dão palpites errados.


			— Eu vou me casar com Miah porque a amo, mãe. E você já está cansada de ouvir a mesma coisa — Nicolas tornou a olhar para a porta. — Por que todas as noivas têm essa mania de se atrasar? É só para aumentar o sofrimento do cidadão aqui na frente?


			— Ela deve estar chegando montada no lombo de uma mula! — resmungou Lourdes, afastando-se rapidamente.


			Marian apertou a mão do irmão, como se tentasse lhe transmitir carinho e confiança. Em seguida, ela voltou para perto de Enzo, que fez um gesto com o polegar para Nicolas, dizendo que tudo ficaria bem.


			Nicolas passou a mão pela cabeça quase raspada e sorriu ao ver que seu colega e amigo Mike estava cutucando Ariadne, indicando alguma coisa na direção de Nicolas. Os dois haviam assumido um namoro estranho e tumultuado, e a relação ganhara força depois que a moça saíra do Rio de Janeiro para passar uma temporada na cidade, junto com Lourdes e Willian, o outro irmão de Nicolas. A matriarca justificara a sua vinda dizendo que gostaria de acompanhar de perto o relacionamento de Nicolas e Miah, para que pudesse intervir sempre que achasse necessário. Os três estavam hospedados no apartamento de Thierry.


			Na mesma fileira de bancos em que eles estavam sentados, Nicolas avistou Willian. O rapaz também usava um terno e deveria estar experimentando a mesma sensação incômoda que Nicolas, já que era um surfista nato e passava longe daquele tipo de vestimenta. Moira, a mulher sentada ao seu lado, olhava em volta com a expressão de alguém que está entrando ou saindo de uma briga, porém, essa expressão sisuda e amarga da policial já não causava estranhamento em Nicolas.


			Mais atrás estava o major Baltasar Lucena, que se tornara um grande amigo de Nicolas. Ele levara sua esposa, Aracy, e Nelly, sua filha caçula à cerimônia. A menina era linda e ouvia atentamente o pai, que lhe fornecia detalhes de como estava a igreja naquele momento. Por ser deficiente visual, Nelly gostava de ouvir os relatos de seu pai sobre as belezas que seus olhos não enxergavam. Nicolas sabia que a família do amigo estaria completa, se não fosse a ausência do filho mais velho do major, que fora sequestrado ainda criança e do qual jamais tiveram notícias. Ele sabia que nada deixaria Lucena mais realizado do que reencontrar seu filho Apolo.


			Nicolas sentiu-se orgulhoso com a presença do comandante Alain Freitas na cerimônia, pois ele era um homem muito ocupado e que nunca tinha tempo para nada. Alain, no entanto, conseguira criar uma brecha em sua agenda para participar do casamento do melhor investigador em serviço sob seu comando. Ele estava acompanhado de sua esposa, que ainda não fora apresentada a Nicolas.


			O coral contratado começou a tocar os primeiros acordes. Nicolas fixou o olhar na porta, sentindo a adrenalina tomar conta de si. As pessoas se levantaram e voltaram-se para trás, esperando a entrada de Miah Fiorentino. O padre se ajeitou no altar e deslizou suavemente as mãos pela bíblia. A marcha nupcial ecoou em toda a paróquia.


			Duas meninas usando vestidos longos entraram carregando pequenas cestinhas de vime. Elas seguiam juntas como duas bonequinhas e estavam sorridentes. Miah surgiu no momento seguinte e parecia estar envolta por uma luminosidade resplandecente, que, aliada ao branco de seu vestido, fazia o brilho refulgir. O véu lhe ocultava parcialmente o rosto redondo e levemente maquiado, e seus cabelos escuros estavam presos atrás da cabeça, o que a deixava linda como uma deusa.


			Com suas luvas de seda branca, Miah segurava o colorido e decorado buquê de flores, que caíam para os lados, formando um semiarco trabalhado. Com um sorriso de felicidade no rosto, ela colocou o primeiro pé no interior da igreja, e seus olhos, de um lindo dourado, passearam rapidamente pelos rostos dos presentes, para fixarem-se, por fim, no homem que a aguardava mais à frente.


			Miah prendeu a mão no braço do homem que a conduziria até Nicolas. Na ausência de um pai ou de um irmão, a repórter caminhava apoiada em Elias. O delegado exibia um sorriso orgulhoso pelo privilégio de conduzir pela nave da igreja a futura mulher de Nicolas.


			Ao contrário de Nicolas, Miah estava tranquila e serena e sorria para as pessoas, que lhe acenavam em volta. Seu coração cantava de felicidade. Faltava muito pouco para ela se tornar a esposa do homem que amava. Eles haviam trilhado caminhos tortuosos nos últimos meses, porém, o amor que os unia era mais forte e vencera todas as dificuldades. Agora, nada mais poderia impedi-los de construir uma vida juntos. A partir daquele dia, que Miah jamais esqueceria, eles dariam o primeiro passo para a formação de algo que ela jamais tivera: uma família. E a repórter estava disposta a dar o máximo de si para retribuir a Nicolas a mesma alegria que ele lhe estava concedendo naquele momento.


			Nicolas, por sua vez, simplesmente não conseguia tirar os olhos da noiva. Miah estava tão linda que prendia o olhar dele ao seu rosto. O vestido da repórter tinha a cauda curta e pequenas pedras de brilhantes cintilavam em seu peito. Sobre o véu também havia pequenas pedras semelhantes a estrelinhas miúdas.


			Elias entregou Miah para Nicolas, que o cumprimentou com um caloroso abraço. Em seguida, ele tomou a moça pela mão, enquanto uma sensação agradável percorria todo o seu corpo. Juntos, eles, então, se ajoelharam diante do altar, logo após Nicolas erguer o véu de sua noiva e contemplar, embevecido, toda a beleza de Miah.


			O casal fez os juramentos e as promessas, obedecendo ao que o padre lhes disse. Eles trocaram as alianças entregues pelas duas daminhas de honra e, por fim, foi decretado que, aos olhos de Deus, eles haviam se tornado marido e mulher.


			— Pode beijar sua esposa — autorizou o padre.


			Ouviu-se uma estrondosa salva de palmas quando Nicolas e Miah se levantaram, se fitaram por alguns instantes e selaram o primeiro beijo como marido e mulher. E as alianças recém-colocadas em seus dedos pareciam lhes dar energias para enfrentar a nova etapa que teria início a partir daquele momento.


			Nicolas e Miah se voltaram para a multidão que lotava a igreja e ergueram as mãos, sendo aplaudidos com ainda mais vigor. Algumas pessoas se levantaram de seus lugares e foram até o altar para parabenizar os noivos pelo casamento.


			— Que horas nós iremos para a festa? — Mike perguntou, elevando o tom de voz para se fazer ouvir. — Os comes e bebes já nos aguardam, certo?


			— Nós estamos indo para lá agora — respondeu Miah, recebendo um beijo dele. — E você vai poder comer o quanto quiser.


			— Arre égua! As pessoas deveriam se casar mais vezes! — ele olhou para Ariadne. — E me convidar sempre que possível.


			— Foi lindo demais! — Thierry chegou aos pulinhos e abriu os braços. Sua roupa amarela tinha tanto tecido quanto o vestido de Miah, e ele rodopiou várias vezes, como se estivesse fazendo uma dança cigana. — Chorei até meus olhinhos arderem.


			— Foi magnífico! — Marian beijou Nicolas e Miah. — Fiquei tão emocionada. Acho que nem é necessário repetir o quanto eu prezo a felicidade de vocês.


			— Você vai ter que repetir isso muitas vezes para que Miah e eu nunca nos esqueçamos disso — brincou Nicolas. — E agora, minha gente? Vamos para a festa? Nosso show ainda não acabou!


		




		

			Capítulo 2


			O salão de festas que Nicolas e Miah haviam alugado ficava a apenas dois quarteirões da igreja, e quase todos os convidados fizeram o trajeto até lá a pé. A tarde morria devagar, e a noite se aproximava timidamente, exalando seus encantos.


			Mike fez todos rirem, quando deu um grito ao deparar-se com o imenso bolo branco de três andares, cujo topo era ocupado por dois bonequinhos que representavam os noivos. Havia tantos doces e salgados e tantas guloseimas e bebidas que todo aquele banquete seria capaz de saciar o apetite de uma considerável multidão.


			— É muito engraçado me locomover com esta roupa — Miah baixou o olhar para si mesma. — Sinto-me tão pesada e gigante como se estivesse grávida.


			— Acho que em breve você vai conhecer as sensações que uma gestante experimenta — brincou Ariadne, abraçando a cunhada. — Você e meu irmão arrasaram lá na frente! Vocês são o casal do ano! Só acho que faltaram alguns enfeites natalinos para completar a decoração, já que estamos em dezembro. Pena que Thierry não deixou.


			— Era um casamento e não um presépio, sua anta! — trazendo Moira pela mão, Willian beijou e abraçou Miah. — Estou muito feliz por saber que agora somos oficialmente cunhados!


			— E se continuar assim, meu irmão — disse Nicolas sorridente —, logo estaremos acompanhando seu casório com Moira!


			Ouviram-se várias risadas, enquanto Moira fechava a cara, como se não tivesse achado a mínima graça na brincadeira de Nicolas.


			— Não vão cortar o bolo? — o desespero era visível no rosto de Mike, que conseguira apertar seu corpo negro e imenso dentro de um terno cinza-claro. — Por aqui já tem gente faminta.


			— Vamos, sim. E, em seguida, vou jogar meu buquê para o alto — Miah agitou as flores nas mãos. — Quero só ver quem será a próxima a se casar. Algo me diz que será Marian.


			— Eu?! — a moça sorriu com timidez e olhou para Enzo, que ficou levemente corado. — Não acredito que vou me casar tão cedo.


			— Eu também não acreditava nisso no ano passado — enquanto falava, Nicolas apertou as mãos que lhe foram estendidas e depois se voltou para os amigos. — Contudo... ninguém conhece os mistérios da vida!


			— Então vamos às guloseimas, para descobrirmos os mistérios dessas delícias! — pediu Mike, empolgado.


			A música estava animada. O DJ contratado misturava vários gêneros musicais, enquanto muitos casais se uniam na pista de dança para ensaiar alguns passos. Nicolas e Miah cortaram os três primeiros pedaços do bolo e serviram-nos em seguida para os trigêmeos de Ema Linhares, que ficou emocionada com a homenagem.


			Enquanto os convidados saboreavam as deliciosas iguarias, servidas em abundância, Nicolas e Miah riam ao ver algumas pessoas arriscando alguns passos de forró, fruto de uma seleção eclética de músicas. Miah brincava com Nicolas, dizendo que nunca vira antes uma mulher vestida de noiva dançar forró.


			De repente, Nicolas foi chamado para ser apresentado à esposa do comandante Alain, e, aproveitando que Miah ficara temporariamente sozinha, Lourdes caminhou até ela e a tocou no ombro com irritação.


			— Mocinha, olhe para a minha cara e me diga o que vê.


			— Gordura e feiura — respondeu Miah apertando os lábios.


			— Você está vendo a expressão furiosa de uma sogra insatisfeita com tudo isso. Estou aqui apenas por respeito ao meu filho! Meu coração se descola das veias quando penso no que aconteceu hoje.


			— Então, evite pensar nisso antes que seu cérebro também descole — Miah foi beijada por duas colegas jornalistas, que se afastaram em seguida.


			— Você é realmente uma bocadura! — Lourdes despejou sobre Miah um olhar de desprezo. — Só quero que me diga o porquê de ninguém de sua família estar aqui. Você nasceu de chocadeira ou foi roubada por ciganos?


			— Meus pais morreram e, tempos depois, meu padrasto morreu também. Não tenho outros parentes. Se bem que, se eu tivesse na família alguém tão chato quanto você, estaria muito infeliz agora — Miah retribuiu o gesto de Lourdes e lhe deu dois tapinhas no ombro. — Não vamos ficar discutindo, porque Nicolas não merece presenciar esta conversa sem futuro.


			— Também acho! Não quero mesmo ser vista conversando com você, pois podem pensar que estou querendo fazer amizade. Você é uma atrevida que nunca será aceita por mim.


			— Se meu filho, ao nascer, puxar à avó paterna, serei obrigada a atirá-lo numa máquina de reciclagem — Miah sorriu pelas costas de Lourdes, quando a viu se afastar a passos rápidos.


			— Só porque se casou, vai deixar de cumprimentar os velhos amigos? — perguntou uma voz masculina em tom grave.


			Miah se virou e abriu um sorriso de genuína surpresa ao deparar-se com Fernando, um homem com cerca de cinquenta anos, alto e forte, com olhos escuros e penetrantes. Fernando fora o senhorio da repórter, quando ela alugara seu primeiro apartamento quando decidira morar sozinha na cidade onde vivera antes. Ele era viúvo e seus dois filhos estudavam em Miami. Miah gostava dele.


			— Quem é vivo sempre aparece! — Miah o beijou no rosto duas vezes. — Como me descobriu aqui?


			— Eu estava assistindo a um jornal, quando a vi apresentando uma matéria sobre planejamento familiar. Quando bati os olhos nesse lindo rostinho, soube que a melhor inquilina que já tive na vida estava por perto. Depois, descobri que você iria se casar. Eu estive na igreja e confesso que só liberaram minha entrada aqui no baile porque contei algumas mentirinhas.


			Miah soltou uma risada espontânea e o abraçou com carinho. Depois, chamou Nicolas e o apresentou ao amigo:


			— Amor, Fernando me alugou seu apartamento há alguns anos, quando fui morar sozinha. Logo em seguida, entrei para a faculdade de jornalismo. Eu morei por uns dois anos no imóvel dele.


			— Acho que por mais tempo, hein? — brincou Fernando, enquanto sorria para Nicolas. — Você está de parabéns, meu amigo! Desposou a melhor opção das redondezas.


			— Eu sou rápido no gatilho! — riu Nicolas, satisfeito.


			Fernando trocou mais algumas palavras com o casal e depois pediu licença, pois desejava servir-se de uma bebida.


			Miah e Nicolas continuavam sendo cumprimentados. Eram tantos rostos diferentes que o casal começou a notar que não conheciam todas aquelas pessoas. Havia convidados totalmente desconhecidos.


			— Veja quem está ali! — Miah apontou na direção de um casal elegante. — Nicolas, vamos falar com eles.


			— Quem são? — Nicolas perguntou seguindo-a de mãos dadas.


			— Ela foi minha professora na universidade, e ele é o marido dela. Eu a tinha convidado para o casamento, pois mantivemos contato via e-mail desde que me mudei para cá. Confesso que jamais esperei que eles realmente viessem. São uns amores de pessoas.


			Nicolas constatou que eles realmente eram agradáveis e simpáticos. A mulher chamava-se Elisa e tinha cabelos brancos como a neve e olhos azuis clarinhos, o que lhe conferia a aparência de uma carismática vovó. Guilherme, seu marido, era calvo, gordo e vários centímetros mais alto que Nicolas. Ele exibia tanta jovialidade que aparentava ter bem menos do que seus sessenta e cinco anos.


			— Miah foi minha melhor aluna no curso — revelou Elisa após os cumprimentos habituais. — Essa moça tem uma inteligência fora de série! Você deve tratá-la com todo o mimo do mundo, meu jovem. Não sabe o tesouro que está ganhando.


			— Miah será tratada como uma rainha! Palavra de escoteiro — respondeu Nicolas, fazendo o casal sorrir.


			— Nós vamos passar alguns dias na cidade até o Natal. Então voltaremos para casa para o ano-novo — comunicou Guilherme, com olhos firmes e sorridentes.


			Outros amigos de Miah, principalmente pessoas do Canal local que Nicolas não conhecia, foram apresentadas a ele. Ed, o rapaz que trabalhava com Miah como operador de câmera, trocou um forte abraço com ela, elogiando-a e dizendo que ela estava linda ao entrar na igreja e que Nicolas era um homem de sorte por se casar com a repórter.


			— Estou começando a acreditar que a sorte sorriu para mim ao me casar com você — Nicolas se inclinou e beijou Miah na orelha. — Todo mundo está falando a mesma coisa.


			— É para ter certeza de que você não vai se esquecer disso.


			Ao longo da festa, o casal continuou a ser alvo dos convidados, que desejavam parabenizá-los pela suntuosidade do casamento e pela maravilhosa festa que estavam dando. Nicolas e Miah sorriam como duas crianças inocentes, quando alguém lhes perguntou se já haviam escolhido o destino para a lua de mel.


			— Após muito pensar, questionar e refletir, nós decidimos passar quinze dias em Fortaleza — Miah falava pausadamente e sorria para todos os rostos que via. — Vamos partir ainda hoje.


			— Ai, que delícia! Que inveja! — uma redatora, colega de Miah, revirou os olhos e arrancou risadas dos demais. — Nada como aproveitar esse final de ano sob o escaldante sol nordestino! Vocês só voltam para cá no ano que vem?


			— Passaremos o Natal em Fortaleza, mas estaremos aqui no ano-novo — garantiu Nicolas, animado.


			Enquanto posavam para fotos, Nicolas e Miah sentiam como se fossem celebridades. O investigador, por sua vez, se perguntava intimamente por quanto tempo mais suportaria permanecer vestido com aquele paletó e com a gravata, que continuava lhe castigando a garganta.


			Nicolas quase suspirou de alívio quando Miah anunciou que jogaria o aguardado buquê para finalizar a festa. As mulheres solteiras, então, se postaram atrás da noiva, soltando gritinhos excitados. Miah sorriu, quando viu Ariadne arrastando Marian pelo braço para que ela pudesse participar do arremesso do buquê e Thierry trocando cotoveladas com uma mulher, para conseguir ocupar a melhor posição a fim de agarrar as flores que ele mesmo vendera para a noiva.


			— Atenção, atenção! — Miah aumentou o tom de voz. — Vamos ver quem será a próxima a subir ao altar! — ela ergueu as mãos com as flores para o alto. — É um... é dois... é três e...


			Rindo, Miah flexionou os braços para cima e para trás, atirando o buquê para o ar. A explosão veio em seguida.


			Por dois breves segundos, tudo pareceu silenciar, enquanto apenas um ruído forte e agudo era ouvido e uma pequena bola de fogo surgia entre as pétalas das flores, destruindo os laços e os fitilhos que amarravam os caules. Quando o buquê caiu no chão, estava totalmente carbonizado.


			Duas mulheres começaram a gritar, e logo um coro as imitou. Dois seguranças surgiram com extintores nas mãos e pulverizaram a espuma contra o que restara das flores. Outros convidados seguiram quase correndo em direção à porta de saída, enquanto o susto e o medo tomavam conta de seus olhares.


			Miah estava petrificada. Ela olhava para o chão, tentando entender o que acontecera com seu buquê. Nicolas se aproximou correndo e parou ao lado da esposa. Elias vinha em seu encalço e Mike logo atrás.


			— Por Deus, o que aconteceu?! — os olhos de Miah marejavam, enquanto ela tentava se refazer do susto pelo qual acabara de passar. — Amor, que diabo foi isso?


			— Elias, a festa acabou — Nicolas pediu espaço para os seguranças, já que as chamas haviam sido controladas. — Por favor, ajude-nos a evacuar o salão.


			Nicolas olhou para os apavorados e confusos convidados e achou lamentável ter de dar fim à sua própria festa de casamento, mas sabia que se tratava de uma questão de segurança. Algo saíra muito errado.


			— Meus amigos, peço-lhes desculpas. Não sei ainda o que levou o buquê de Miah a explodir dessa forma. Assim, vamos dar seguimento a algumas investigações por aqui e precisamos pedir que os senhores deixem o recinto. É com pesar no coração que minha esposa e eu fazemos esse pedido. Peço-lhes perdão mais uma vez pelo transtorno.


			— O buquê ia explodir sobre nós? — perguntou uma mulher que estivera entre o grupo que disputava as flores.


			— Não sabemos de nada ainda — Nicolas olhou para Elias. — Acompanhe-os até a saída. Assim que possível, vou comunicá-los sobre o que realmente ocorreu aqui.


			Atordoados, assustados e curiosos, os convidados obedeceram Nicolas e foram saindo devagar. Willian correu até o irmão, enquanto Moira olhava atentamente ao redor, como se estivesse à espera de uma segunda explosão.


			— Por que o buquê explodiu? — perguntou Willian.


			Miah finalmente se rendeu às lágrimas e foi amparada por Marian e Ariadne. Lourdes falava agudamente do outro lado do salão, mas Mike a conduziu para fora.


			— Acho melhor vocês também saírem — Nicolas pediu aos três irmãos. — Você pode ficar se quiser, Moira.


			— Quem detonou minhas flores? — gritando e chorando, Thierry surgiu ao lado de Nicolas. — O que fizeram com o buquê da noiva? Queriam torrá-la? É isso?!


			— Nós vamos descobrir, Thierry. Espere lá fora, por favor.


			Sem perder tempo, Nicolas foi até a massa preta que jazia no chão cheirando a queimado. Não foi preciso tocar o buquê para distinguir dois pequenos fios escuros, amarrados estrategicamente entre os caules das flores.


			— Alguém colocou uma bomba em seu buquê, Miah — Nicolas voltou-se para a esposa e a abraçou com carinho, tentando fazê-la parar de chorar.


			— Não é possível — ela o fitou com olhos desolados. — Veio diretamente das mãos de Thierry para mim. Não acha que ele faria algo assim, não é mesmo?


			— Não. Ele entregou o buquê diretamente a você?


			Após um breve instante de reflexão, Miah sacudiu a cabeça negativamente.


			— Não, ele pediu a um portador que entregasse em meu apartamento. Marian estava comigo me ajudando a me preparar.


			— Um portador? — de repente, aquela história começou a cheirar tão mal quanto as cinzas do buquê no chão. — Quem era esse portador?


			— Não sei, Nicolas. Thierry deve saber — estremecendo, Miah continuou: — Alguém tentou me matar?


			Elias e Mike olharam para Nicolas, pois já haviam chegado àquela mesma conclusão.


			— Talvez a intenção não fosse exatamente matá-la, mas certamente quiseram deixá-la muito ferida — ele olhou para o delegado. — Por favor, Elias, convoque os peritos. Já vi que nossa noite será longa. Enquanto aguardamos os peritos, vou tirar esse bendito paletó e esta gravata assassina.


			— E a viagem de vocês para Fortaleza daqui a pouco? — Mike olhou para o relógio e para Nicolas.


			— Não haverá viagem para Fortaleza, enquanto eu não descobrir por que tentaram machucar minha esposa — resmungou Nicolas, afastando-se com Miah para os fundos do salão.


		




		

			Capítulo 3


			Os peritos confirmaram que uma pequena bomba de fabricação caseira, com fraco poder de detonação, fora acoplada ao buquê. Ela fora programada com timer para explodir.


			— Fraco poder de detonação? — Miah estava incrédula. — Se aquela coisa estivesse em minhas mãos ao explodir, eu estaria parecendo a estátua de Vênus agora! Estaria sem meus braços — um dos homens da equipe de perícia soltou uma risadinha ao ouvi-la, e Miah o fulminou com os olhos. — Eu contei alguma piada?


			— Fique calma, querida — Nicolas apoiou a mão no ombro da esposa e sentiu os nós de tensão. — Você tem que se tranquilizar. A pior parte já passou.


			— Não há pior ou melhor parte, quando alguém quer nos deixar em frangalho, Nicolas — uma corrente de medo fez o corpo de Miah se enrijecer. — Eu sofri uma tentativa de assassinato!


			— A intenção não era matá-la — devolveu Nicolas, que usava uma camisa branca de mangas compridas e abrira os botões da gola. — Quiseram apenas machucá-la.


			— Por que você fica dizendo isso?


			— Porque, como disseram os peritos, era uma bomba simples, cuja potência de destruição é bem pequena. Ela não iria mandar seu corpo pelos ares, embora pudesse feri-la gravemente. Seu rosto ficaria desfigurado e provavelmente você perderia alguns dedos — uma sensação assustadora atravessou a mente de Nicolas, quando ele imaginou que era exatamente isso o que teria acontecido com ela.


			— Nós vamos atrás do tal portador que lhe entregou as flores — Elias olhou o salão em volta, notando as mesas ainda abastecidas com iguarias e as taças abandonadas pela metade. Há algumas horas havia alegria, riso e harmonia naquele ambiente, mas agora só havia lágrimas, medo e tensão. — Vamos prendê-lo e obrigá-lo a confessar por que fez isso.


			— Eu estou com medo — Miah virou a cabeça e afundou o rosto no peito de Nicolas. — Eu estou com muito medo — repetiu.


			— Calma, meu amor. Eu estou aqui, não estou? — Nicolas beijou os cabelos de Miah, cujos fios já haviam se desprendido do penteado elegante, e a abraçou com força. — Não há o que temer. Nós já enfrentamos coisas piores, esqueceu?


			Miah assentiu em silêncio, enquanto chorava baixinho. Momentos depois, um esquadrão antibombas, trazido de Ribeirão Preto, fez uma revista no local, mas não encontrou nada suspeito.


			— É melhor irmos embora, Miah. Amanhã, nós estaremos mais calmos e conseguiremos raciocinar melhor. O que acha?


			Ela fez que sim com a cabeça, e Elias a amparou para ajudá-la a se levantar.


			— Se precisarem de qualquer coisa, Bartole, podem me chamar — Elias se ofereceu. — Desde já, coloco-me à disposição de vocês.


			— Eu também estou dentro, Bartole — garantiu Mike.


			— Obrigado, Elias. Valeu pelo apoio, Mike. Agora, todos nós precisamos descansar. Puxa, eu nunca imaginei que minha primeira noite como casado seria assim — segurando Miah pela mão, Nicolas se despediu dos policiais e deixou o salão rapidamente.
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			Miah parecia mais calma quando entrou no apartamento de Nicolas. Não estava mais chorando, mas não conseguia esquecer o momento em que jogara as flores para cima e o impacto da explosão sobre sua cabeça. Nem mesmo conseguia esquecer as expressões risonhas e despreocupadas das pessoas sendo substituídas pelo pânico e horror.


			Nicolas não se deu ao trabalho de acender as luzes da casa ou os pisca-piscas da árvore de Natal que montara com Marian. Os dois se moveram pelo escuro até chegarem ao quarto do investigador. Miah, então, sentou-se na beirada da cama e tentava se livrar de seu vestido branco.


			— O que você sente quando pensa que meu apartamento é o seu novo lar agora? — Nicolas acendeu os abajures ao redor da nova e espaçosa cama de casal que havia comprado. Fizera aquela pergunta apenas para distrair Miah e afastá-la das lembranças desagradáveis.


			— É estranho me imaginar casada — Miah forçou um sorriso e quase teve sucesso. — Marian foi muito legal comigo ao concordar em fazer a troca de apartamentos.


			Elas combinaram a troca um mês antes do casamento. Marian decidira que não poderia continuar morando com Nicolas, afinal a nova vida do irmão ao lado da esposa requeria total privacidade. Como não conseguira arranjar nenhum outro lugar adequado para ficar, Marian mudou-se para o imóvel de Miah, levando seus pertences e Érica, a gata angorá, junto com seus cinco filhotinhos, frutos do cruzamento com o gato do vizinho, o que quase enlouquecera Nicolas. Marian, no entanto, dissera que, quando os gatos desmamassem, ela mandaria Érica de volta para Nicolas.


			— E pensar que agora nós dois estaríamos num avião rumo ao Ceará — procurando não se mostrar frustrado, Nicolas abriu os botões dos punhos da camisa e tirou o relógio. — Assim que resolvermos esse pequeno entrave, partiremos correndo para lá. E dou-lhe minha palavra que nossa lua de mel vai durar um mês em vez de quinze dias.


			— Foi tudo tão lindo... Havia certa magia no ar. Era como se fosse um sonho, até que, no final, tudo se transformou em um pesadelo — Miah lamentou com voz chorosa.


			— Vamos pensar pelo lado positivo. Ao menos ninguém saiu ferido. Como diria Marian, é possível que os espíritos protetores estivessem de plantão para que nada de mais grave acontecesse. Agora, vamos elucidar esse mistério e rumar para as praias de Fortaleza. Apesar de que... — ele disfarçou uma risadinha maliciosa quando a viu ficar nua — há coisas melhores que as praias nordestinas, quando nos deparamos com uma esposa despida! É mais excitante na primeira noite como casados, não acha?


			Miah se limitou a sorrir, enquanto observava Nicolas despir-se também. Um já se acostumara ao corpo do outro, mas fazer amor como marido e mulher tornava o ato em si diferente e sensual. Um esperava mais do outro, ao mesmo tempo em que cada um oferecia mais de si. Não seria a noite de carícias e rompantes de amor que imaginaram, porém era o que tinham condições de oferecer naquele momento.


			Nicolas conseguiu fazer Miah apagar da memória as impressões deixadas pelo incidente com o buquê. Agora, tudo o que lhe importava era mantê-la aquecida entre seus braços, carente por seus beijos e ansiosa por seus toques, pois ele já não conseguia se afastar dela. Miah era tudo e um pouco mais e sabia satisfazê-lo em todos os aspectos. Ele precisava dela, e ela, dele. Queriam que aquela noite durasse para sempre e só conseguiram parar por volta das cinco da manhã, quando a noite novamente se transformava em dia.


			Exaustos, saciados, felizes e relaxados, eles adormeceram um nos braços do outro. Nos lábios, um sorriso de plena felicidade. Parecia que, por pior que estivesse a tormenta lá fora, os dois estavam protegidos ali dentro, em seu ninho de amor. O poder dos sentimentos que os mantinham unidos, sentimentos que começaram a florescer em uma amizade e evoluíram para o amor, não permitiria que eles fossem atingidos por forças externas. Eles se amavam, e isso bastava. O que poderia ser mais forte que o amor?


			O espírito do homem que os observava encostado à parede do quarto certamente não concordava com essa ideia. Ele fitava Nicolas e Miah com nojo e desdém e sua boca estava contraída num esgar de repulsa. Havia meses que ele os acompanhava e já não podia suportar vê-los juntos. E, para variar, o casal conseguira até se casar. Não obstante, sempre haveria tempo para alcançar o que desejava. Em breve, muito em breve, ele poderia revelar o real objetivo de sua permanência ao lado deles. Queria ver se aquele amor seria mesmo uma fortaleza de proteção contra o que estava por vir.
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			Poderia até soar irônico, mas Nicolas não se abalou com a ideia de seguir para a delegacia num típico domingo de dezembro, quando deveria estar em Fortaleza, curtindo bons momentos ao lado de sua esposa. Só achava curioso notar que, sempre que pensava em tirar férias ou alguns dias para descansar, alguma coisa acontecia para impedi-lo de partir.


			Elias já estava em sua sala, quando Nicolas foi ao encontro dele. As olheiras sob os olhos do delegado revelavam que ele dormira pouco ou quase nada. Exalando cansaço por todos os poros, era como se Elias tivesse sofrido o atentado.


			— Você não está em seus melhores dias, meu caro Elias — sorrindo, Nicolas se serviu de um copo d’água do galão de plástico. — Não seria eu quem deveria estar com essa cara?


			— É apenas excesso de trabalho — Elias apertou as vistas com os dedos e sacudiu a cabeça para os lados. — Meu esgotamento físico não importa agora.


			— Tem certeza de que é somente cansaço? — Nicolas olhou-o detidamente. — Não é a primeira vez que o vejo assim. Acho que também está precisando de férias.


			— Pode ser... — Elias deu de ombros, e Nicolas entendeu que ele não queria continuar a falar sobre aquele assunto. — Nós vamos procurar Thierry agora?


			— É uma boa ideia, pois assim não perderemos tempo. Como é domingo, a floricultura deve estar fechada. Meus irmãos e minha mãe estão morando no apartamento dele. Nós vamos para lá.


			— Você tem ideia de quem poderia ter planejado o ataque contra Miah? Ela não tem inimigos.


			“Pelo menos não inimigos que nós conheçamos. No entanto, ela tem um segredo referente ao passado, e eu não sei o que está escondido nele”, pensou Nicolas. Em voz alta, ele respondeu:


			— Não sei contra quem estamos lutando. É óbvio que se trata de uma pessoa que não tem boas intenções em relação a Miah. A bomba possuía programador de tempo e, se quisessem, a teriam explodido no nosso casamento, dentro da igreja mesmo. Mas... preferiram esperar que ela se casasse — um pensamento funesto lhe veio à mente. — A dor seria muito maior depois. Não somente a dor física, mas a dor emocional, tanto para ela quanto para mim. Eu estaria recém-casado com uma esposa mortalmente ferida e correndo risco de morte. Entende qual era provavelmente a real intenção, Elias? Além de machucá-la, também queriam me atingir. Acredito que se trata de algo pessoal contra nós dois.


			— Isso torna tudo mais perigoso. Não quero ser pessimista, Nicolas, mas, sendo assim, é provável que tentem um novo ataque contra vocês muito em breve.


			— Eu sei. Estou ciente disso. Pedi a ela para permanecer em meu apartamento por alguns dias até tudo ser resolvido, mas você a conhece... Por mais que ela esteja assustada, não vou conseguir segurá-la dentro de casa. Ela está de licença na emissora por conta do casamento, mas aposto que Miah vai dar um jeito de voltar ao ar e fazer uma reportagem sobre o que ocorreu na festa.


			— Se ela se expor não será pior?


			— Essa é a minha maior preocupação. Sei que Miah é uma mulher muito sagaz e inteligente, contudo, não sabemos com que tipo de gente estamos lidando. E não posso torná-la uma prisioneira dentro do meu apartamento — conferindo rapidamente o relógio de pulso, ele completou: — Por isso, quero agilizar. Vamos falar com Thierry e encontrar o tal entregador de flores, que terá de nos explicar a origem daquela bomba.


			Nicolas telefonou para Willian, confirmou o endereço de Thierry, e, pouco depois, ele partiu com Elias para a residência do florista. O investigador fez o trajeto de carro em poucos minutos. Quando chegou ao prédio, o porteiro liberou-lhes a entrada após solicitar a autorização com o morador.


			— Se o apartamento de Thierry seguir a mesma linha decorativa do escritório dele na floricultura, prepare-se para mergulhar no mundo mágico das flores — lembrou Nicolas, assim que saíram do elevador no quarto andar.


			Foi Willian quem abriu a porta e, após os cumprimentos, conduziu Nicolas e Elias para a sala de Thierry. Como já era de se esperar, o apartamento assemelhava-se a uma estufa e era colorido e místico. Havia dezenas de vasos e arranjos, que iam de lírios a narcisos, de rosas a amores-perfeitos, de bromélias a petúnias. Gigantescas samambaias estavam penduradas em suportes no alto das paredes e derramavam suas folhas como uma cascata. Para completar, Thierry montara uma imensa árvore de Natal ao lado de uma poltrona branca, onde se via um Papai Noel em tamanho natural sentado.


			O apartamento era bem arejado, claro e espaçoso. Cortinas brancas com babados cor-de-rosa enfeitavam as janelas, e a estampa do tapete no centro da sala representava violetas lilases. Naturalmente, os móveis estavam em menor número do que as plantas e flores, apesar de tudo estar bem distribuído.


			Avaliando o apartamento de Thierry, Nicolas considerou intimamente que aquele era um bom local para quem desejasse relaxar por algumas horas, mantendo contato com a natureza sem sair de casa. Entretanto, Thierry não estava relaxado. Nicolas encontrou-o deitado em sua enorme cama de casal, com uma bolsa de água quente sobre a cabeça e com um termômetro no canto dos lábios. Sobre a mesinha de sua cabeceira, ao lado de onde Ariadne estava sentada, diversos tranquilizantes estavam espalhados.


			— Thierry não está nada bem! — preocupada, Ariadne estendeu a mão para tocar a testa do amigo. — E não quer ir ao médico. Não sei mais o que fazer.


			Sem perder tempo, Nicolas encostou a mão no rosto de Thierry e sentiu que ele não estava febril.


			— Nós precisamos falar com você, Thierry. E você precisa estar bem saudável para nos responder a algumas perguntas.


			— Só se você me tocar de novo — murmurou Thierry com voz apagada. — Sei que não devo passar desta noite.


			— Ai, que horror! — assustada, Ariadne cobriu a boca com as mãos. — Não diga isso nem de brincadeira!


			— A febre está me envolvendo aos poucos e com ela minha vida está se esvaindo — Thierry fechou os olhos verdes e cuspiu o termômetro para o lado.


			— Olha, não estou com tempo para gracinhas — começando a se irritar, Nicolas se sentou nos pés da cama. — Quero que nos diga quem você contratou para entregar o buquê de Miah.


			Thierry reabriu os olhos e deles escorreram duas lágrimas.


			— A culpa foi toda minha. Se Miah tivesse morrido, eu teria ido logo atrás. Ela poderia estar morta ou machucada agora, e as flores vieram de minha floricultura. Esse remorso está acabando comigo — ele olhou para Ariadne. — Meu lencinho, por favor.


			Ariadne estendeu um lenço estampado com margaridas a Thierry, que assoou o nariz tão alto quanto o barulho da explosão do buquê. Por fim, ele recostou-se nos três travesseiros.


			— A culpa não foi sua, Thierry. Alguém colocou uma bomba entre as flores, e você não pode ser responsabilizado por isso. Ainda que algo de grave tivesse acontecido a Miah, a culpa não seria sua — sem saber como melhorar aquela situação, Nicolas mudou o foco da conversa. — Você será de grande utilidade para nós, se nos disser quem foi a pessoa contratada para realizar a entrega. Foi uma empresa particular, um portador conhecido...?


			— Não consigo me lembrar, Nicolas. Peixinhos dourados flutuam em minhas memórias, embaralhando minhas recordações — ele secou o rosto com as mãos trêmulas. — Não consigo raciocinar quando estou nervoso. Pobre Miah... Que susto ela levou!


			— Todos nós ficamos assustados — Elias encarou Thierry com certa desconfiança. — O senhor é sempre tão sensível?


			— Não posso agir diferente. Miah e Nicolas pagaram por aquelas flores, e minha amiga poderia estar morta agora — repetiu.


			— Você já nos disse isso, Thierry, mas não está sendo de muita ajuda. Se gosta tanto de Miah, faça um esforço para nos dar um norte para nossa investigação. Será que sua assistente, a Zilá, não sabe de alguma coisa?


			Thierry negou com a cabeça.


			— Ela está gripada há uma semana e não está indo trabalhar. Eu pedi a Zilá que ficasse em casa, pois não queria que ela me passasse o vírus. E agora, de que adiantou? Minha imunidade caiu de uma só vez — Thierry ajeitou a bolsa de água quente sobre a cabeça e piscou várias vezes. — Espere aí! Estou me lembrando agora.


			— Os peixinhos dourados pararam de nadar? — perguntou Willian da porta do quarto, mal contendo o riso.


			— Minha mente está clareando! Eu estava atendendo a duas clientes, quando um homem entrou na floricultura.


			— Como era esse homem? — quis saber Nicolas, ficando subitamente interessado no que Thierry dizia, enquanto Elias tirava um caderninho do bolso para fazer anotações.


			— Era um rapaz jovem, um adolescente talvez. Não fazia o meu tipo, portanto, não lhe dei muita atenção. Ele ficou parado diante do balcão, olhando com admiração para os vasos de girassóis. Quando eu terminei a venda com as clientes, ele se aproximou e perguntou se eu estava interessado em seus serviços.


			Thierry fez uma pausa e apertou as mãos de Ariadne, como que se ela pudesse lhe transmitir conforto.


			— Ele explicou que estava procurando seu primeiro emprego e desejava ser meu office boy. Eu lhe respondi que não iria contratá-lo, pois minhas entregas eram poucas e que Zilá, embora estivesse ausente, já dava conta do recado. Ele, então, ficou insistindo e sacudindo o currículo. Disse que necessitava trabalhar e que eu poderia fazer um teste com ele por uma semana. Vocês sabem que meu coração é feito de glacê, e eu não resisti àquele pedido tão inocente. Além disso, o movimento estava corrido, e, sem Zilá, eu estava passando apuros sozinho. Como se não bastasse, tinha que pensar na decoração do casamento de vocês.


			— Você contratou esse garoto?


			— Sim. O nome dele é Escobar. O rapaz tem dezessete anos e já foi dispensado do Exército. De fato, ele se mostrou muito solícito, rápido e interessado em aprender e trabalhou direitinho durante todos esses dias. Aí ontem eu pedi que ele levasse o buquê ao apartamento de Miah assim que terminei de montá-lo.


			— Você deve ter o endereço desse tal Escobar, certo?


			— Sim, ele até me trouxe um comprovante de residência. Tenho tudo no escritório da floricultura. Ele disse que morava apenas com a mãe, que estava adoentada, e me explicou que usaria o dinheiro do salário para comprar alguns remédios mais caros que ela estava necessitando com urgência. Acha que eu poderia me recusar a empregá-lo?


			— Eu tenho maturidade e experiência demais para ainda acreditar em coincidências — comentou Elias —, mas penso que o doce e inocente Escobar foi quem colocou a bomba entre as flores. Ele provavelmente trabalhou durante toda essa semana, apenas como pretexto para atingir seu objetivo final.


			— Pode ser... — concordou Nicolas. — Ou ele foi enviado por alguém. Por que um garoto de dezessete anos iria querer matar Miah justamente com uma bomba? Os jovens não gostam de se dar ao trabalho de ficar assustando os outros, quando têm intenções de cometer um crime. Ele teria ido diretamente ao ponto. Certamente, ele seguiu ordens e deve ter recebido dinheiro para fazer o que fez.


			— Precisamos do endereço dele, Thierry. Pode nos conseguir isso agora? — pediu Elias.


			— Mesmo sentindo que estou deixando o plano físico, farei um esforço para acompanhá-los até a floricultura — ele se sentou bruscamente. — E quando apanharem esse rapaz, eu mesmo lhe darei uns tapas pela negligência e por ter mentido pra mim.


			— Então seja rápido, enquanto existe um sopro de vida animando seu corpo — devolveu Nicolas ironicamente.


		




		

			Capítulo 4


			Nicolas agradeceu mentalmente o fato de Thierry ser um homem organizado. Ele encontrou o endereço de Escobar em menos de três minutos, após chegarem à floricultura. O rapaz morava no centro da cidade, a poucos minutos dali, e Nicolas decidiu que iria visitá-lo imediatamente.


			A residência de Escobar lembrava uma casinha de bonecas. A casa era toda pintada na cor bege, com vasos de plantas nas janelas e uma chaminé pequena no alto do telhado. Enquanto Elias olhava em volta com curiosidade, Nicolas bateu na porta e reparou o quanto o delegado parecia estar desgastado fisicamente.


			— Elias, você tem dormido bem?


			— Tenho. Até poderia dormir um pouco mais, no entanto, meu tempo é curto.


			— Você está com cara de zumbi, sabia?


			— Vai melhorar com o tempo — Elias fez um gesto com o queixo na direção da porta, quando ouviram movimentos na maçaneta.


			— Quem é? — perguntou uma voz feminina em tom baixo.


			— Eu sou o delegado do 1º DP. Meu nome é Elias Paulino. Comigo está o investigador Nicolas Bartole.


			Os movimentos ficaram mais ligeiros e a porta, onde havia sido pendurada uma guirlanda, foi aberta rapidamente. Nicolas e Elias tiveram de baixar o olhar para encarar a jovem mulher que estava sentada em uma cadeira de rodas. Ela era bonita, tinha menos de quarenta anos e sorriu ao vislumbrar os visitantes. Tinha fartos cabelos castanhos e olhos vivazes e inteligentes.


			— A senhora é a mãe de Escobar? — Nicolas esticou a mão e apertou a da mulher. — Nós precisamos falar com ele.


			— Sim, sou a mãe dele. Meu nome é Elvira — ela abriu um pouco mais a porta e moveu a cadeira para trás. — Ele não está agora, pois foi ao campinho jogar bola. Faz isso todos os domingos, quando não chove — uma sombra de preocupação passou pelo olhar da mulher. — Ele fez algo de errado?


			— Essa é a resposta que buscamos. Enquanto ele não chega, será que a senhora poderia nos atender por alguns instantes? — Nicolas espiou o interior da casa. — Pedimos desculpas antecipadas à senhora por incomodá-la em pleno domingo, mas o assunto requer certa urgência.


			— Tudo bem! — Elvira fez um gesto com a mão convidando-os a entrar e pediu que Elias fechasse a porta atrás de si. — Venham até a sala, por favor.


			Nicolas e Elias seguiram Elvira até a pequena e bem arrumada sala. Aparentemente, não havia outras pessoas na casa, e Nicolas imaginou que Escobar morava apenas com a mãe, segundo o que Thierry dera a entender. Ele notara também que os móveis estavam limpos e o chão da casa bem encerado, o que o levou a refletir que Escobar auxiliava a mãe nos trabalhos domésticos.


			— Podem se sentar. Eu ia começar a preparar o almoço.


			Eles se sentaram, e Nicolas pensou em Mike, certo de que o policial faria de tudo para retardar a visita ali a fim de beliscar a refeição.


			— Dona Elvira, a senhora deve saber que seu filho está trabalhando, não é mesmo?


			Ela olhou para Nicolas e sorriu.


			— Sim, ele está trabalhando em uma floricultura. E está imensamente feliz! É seu primeiro emprego e está dando o máximo de si para agradar ao patrão.


			“Pelo menos ele compartilha seu dia a dia com a mãe”, pensou Nicolas. Em voz alta, ele respondeu:


			— É justamente sobre esse emprego que nós precisamos falar com ele.


			— Aconteceu alguma coisa? Se Escobar aprontou, eu vou lhe chamar a atenção! Ele...


			— Escobar é seu filho único? — cortou Nicolas.


			— Sim, eu só tive ele — Elvira abriu um sorriso orgulhoso. — Nunca sentimos a falta de mais ninguém. Nós dois nos completamos. Ele jamais me causou uma decepção, por isso estou estranhando o fato de a polícia estar atrás dele — Elvira afofou os cabelos cheios. — Ele também não se envolve em brigas. É um menino muito obediente!


			— Então ele está gostando do trabalho?


			Elvira olhou para Elias, que fizera a pergunta.


			— Sim, e sempre elogia o patrão. Disse que já aprendeu os nomes de várias flores e que consegue distinguir a maioria. O patrão dele tem um nome meio esquisito. Escobar contou que ele é um amor de pessoa.


			— Thierry é meu amigo e realmente tem um coração imenso — Nicolas viu quando Elvira tornou a ajeitar os cabelos e só então se deu conta de que ela usava uma peruca.


			— Não disse que o nome era esquisito? Escobar o adora. Ele mal vê o momento de receber o primeiro salário. Não sabem como esse dinheiro será bem-vindo aqui em casa. Estamos precisando tanto...


			— Segundo Thierry, Escobar pediu o emprego porque desejava ajudá-la a comprar alguns medicamentos.


			Elvira tornou a sorrir, mas dessa vez seu sorriso não foi tão espontâneo.


			— Foi uma decisão dele. Ele é um amor de menino. Agradeço a Deus todos os dias por tê-lo comigo. Ele sabe o quanto nossa situação ficou difícil desde que... — a voz de Elvira vacilou, e ela pigarreou para lubrificar a garganta.


			— Desde seu acidente? — completou Nicolas.


			— Está falando desta cadeira? — sorrindo, Elvira bateu as mãos nas rodas. — Há muitos anos, eu sofri um acidente no caminhão junto com meu marido. Escobar era um bebê ainda. Deus levou Rogério na hora e quis me deixar vivendo mais um pouco. Só que eu fiquei assim — ela deu de ombros, como se pedisse desculpas. — Perdi os movimentos das pernas. Vocês conseguem imaginar como foi difícil cuidar de um filho nessas condições, sem o apoio de um marido e sofrendo por sua morte repentina? Foi Deus quem me deu amparo e sustentação para fazer um bom serviço. E hoje vejo o quanto fui uma boa mãe. Escobar já é quase um adulto. Em breve, ele fará dezoito anos. Tenho orgulho do meu trabalho na criação dele.


			— Escobar disse a Thierry que a senhora toma medicamentos caros e que ele estava em busca de um emprego para poder comprá-los — lembrou Elias, olhando para Elvira, penalizado.


			— É que recentemente descobri que estou doente — sem constrangimento, ela segurou a peruca e a tirou devagar, revelando sua cabeça raspada. — Estou com câncer.


			Nicolas viu quando os olhos de Elvira ficaram rasos d’água, contudo, ela conseguiu controlá-las a tempo. Eles não precisavam saber o quanto ela chorava escondida, desde que fora diagnosticada com leucemia e o quanto isso machucara Escobar.


			— Lamento muito por isso, dona Elvira — balbuciou Nicolas.


			— Eu já lamentei muito mais — ela sorriu e brincou com os cabelos artificiais. — Deus sabe o que faz. Se eu tiver de ir embora, quero apenas ter a certeza de que vou deixar Escobar bem encaminhado na vida. Essa é a obrigação de todas as mães, não acham? Todas as mães querem ver seus filhos bem para morrerem em paz. E enquanto eu não vou, Escobar me ajuda com os remédios. São caros e não consegui alguns de graça lá no posto.


			Ela fez uma pausa para tomar fôlego.


			— Mesmo estando presa a esta cadeira de rodas, eu sempre fui independente. Vivemos com a pensão deixada pelo meu marido, e eu fazia doces para fora. Aceitava encomendas de padarias e confeitarias, e isso reforçava nossa renda. Todavia, quando a notícia de minha doença se espalhou, as pessoas deixaram de procurar meus serviços. Todos sabem que o câncer não é uma doença contagiosa, mas o preconceito e a ignorância são maiores, e eu deixei de ser bem vista pela vizinhança. Ninguém quer comprar doces ou salgados de uma pessoa que faz sessões de quimioterapia, entende?


			— Foi quando Escobar decidiu procurar trabalho...


			— Exatamente. A pensão deixada por Rogério é de apenas um salário mínimo e mal dá para cobrir as despesas da casa. E agora, com os medicamentos, vamos ficar muito apertados.


			Nicolas assentiu e olhou para um porta-retratos sobre um móvel. Viu um rapaz de cabelos negros e sorriso largo. Era muito parecido com Elvira e usava um chapéu de vaqueiro.


			— Aquele é Escobar? — Nicolas apontou para a foto. — Esse retrato é recente?


			Elvira voltou a cabeça para trás para olhar a fotografia.


			— É ele mesmo. Essa foto é do mês passado. Viram como ele é lindo? — mais uma vez, o amor e o orgulho marcaram a expressão de Elvira. — Puxou mais a mim do que a Rogério — de repente, ela ergueu o olhar para Nicolas enquanto tornava a pôr a peruca na cabeça. — Vocês ainda não me disseram por que estão procurando Escobar.


			— Ontem, foi meu casamento — como se quisesse complementar a informação, Nicolas tocou na aliança. — Seu filho ficou responsável por entregar o buquê de flores nas mãos de minha esposa, porém, por motivos desconhecidos, alguém colocou uma surpresa bem desagradável dentro do buquê. Não estamos acusando Escobar, mas ele terá de nos dizer se repassou as flores para terceiros antes de levá-las ao local de destino.


			— Uma coisa eu lhe posso garantir: Escobar jamais faria algo errado. É um menino precioso e sabe que eu reprovo atitudes que possam prejudicar outras pessoas. Podem esperá-lo aqui ou procurá-lo no campinho de futebol para exigir dele a verdade. Se fizeram algo ruim, dou-lhes minha palavra de que Escobar não está envolvido.


			— A senhora pode nos informar como chegamos ao campinho de futebol? — pediu Elias.


			Elvira explicou como o caminho ao campinho, e Nicolas se levantou. O investigador disse que, baseando-se na imagem da fotografia, ele memorizara o rosto de Escobar e que não teria dificuldades para encontrá-lo. Nicolas, então, agradeceu Elvira, e ela, pouco antes de abrir a porta, pediu:


			— Se puderem, tragam-no para que ele se explique na minha frente. Escobar nunca mentiu pra mim e essa não será a primeira vez. Se ele está fazendo coisas erradas, quero saber que coisas são essas. Ele terá que se justificar.


			[image: ]


			O campinho ficava a menos de duas quadras de distância da casa de Elvira e Escobar, mas, ainda assim, Nicolas e Elias decidiram ir de carro ao local. De longe, viram diversos rapazes gritando e correndo atrás de uma bola. Todos aparentavam ter a mesma faixa etária e se mostravam animados. Havia outro grupo de meninos assistindo ao jogo, certamente esperando para jogarem também.


			— Saudades do meu tempo de infância — Nicolas parou o carro e desceu. — Willian e eu sempre jogávamos bola nas praias cariocas.


			— Bartole, eu não consigo conceber que você foi criança um dia — sorrindo, Elias fechou a porta. — Não consigo ver um garotinho brincalhão em você.


			— Eu era um menino terrível, mas muito mais comportado que Willian. Ele preferia atirar pedrinhas nos passarinhos e amarrar cadarço no rabo dos cachorros. Marian vivia pintando e bordando panos de prato. Ariadne cortava e tingia os cabelos de suas bonecas com as mesmas cores que usa em seus cabelos atualmente. E eu sempre gostei de brincar de polícia e ladrão — imerso nas lembranças, Nicolas começou a caminhar devagar com Elias. — Hoje, eu brinco de investigação e assassinato. Acho que não mudou muita coisa. E, naturalmente, eu não perdia a oportunidade de jogar futebol. E você, Elias? Quais eram suas brincadeiras preferidas quando criança?


			Novamente, o ar de cansaço transpareceu no rosto do delegado. Nicolas notou quando ele passou as duas mãos pelas bochechas, como se secasse um suor invisível.


			— As mesmas brincadeiras de sempre — e essa foi sua única resposta. — Já conseguiu avistar Escobar?


			“Mudança brusca de assunto. O que está acontecendo com você, meu velho Elias? O que está escondendo de mim? Essa exaustão não está normal”, refletiu Nicolas.


			— Vamos chegar mais perto — respondeu Nicolas em voz alta. Após observar o campinho de forma mais analítica, ele percebeu que Escobar não estava jogando. Mesmo tendo visto o garoto apenas em uma fotografia, Nicolas já sabia que ele não estava em campo nem entre os meninos do time reserva.


			— E aí, moçada? — gritou Nicolas. — Jogão animado esse, não? Quem está ganhando?


			Os jogadores fizeram uma breve pausa no jogo e viraram-se para Nicolas. Um deles sorriu e devolveu:


			— É o investigador Nicolas Bartole! Eu já o vi falando na televisão. Está pegando todos os assassinos, não é mesmo?


			— Pode ser... gostei do termo “pegando”. Porém, hoje eu não estou atrás de um assassino. Quero falar com Escobar. Vocês o conhecem, eu suponho.


			— Ele estava jogando com a gente ainda agorinha — um menino negro cheio de dentes escancarou um sorriso. — Ele disse que ia falar com alguém para resolver um assunto e que voltaria para cá.


			— Sabem com quem ele foi falar?


			— Não, ele só disse isso. Escobar foi por ali — o menino apontou uma estradinha de terra batida do outro lado do campo. — Se vocês andarem depressa, ainda poderão alcançá-lo.


			— Não vai jogar com a gente, amigo Nicolas? — um jovem com os cabelos espetados convidou. — Aposto que você bate um bolão! Nunca tivemos um policial jogando em nosso time. Pode ficar no gol, se quiser.


			— Lamento declinar de seu convite, mas terei que deixar para outra hora. Prometo que outro dia eu virei jogar com vocês. Agora preciso falar com Escobar. Se ele reaparecer por aqui, peça para que me procure na delegacia, pois o assunto é urgente.


			— Escobar matou alguém? — perguntou outro garoto.


			— Que eu saiba, não. E não queremos que ele mate, por isso, preciso dizer algumas coisas para ele — Nicolas virou-se para Elias e continuou: — É melhor andarmos depressa. Estou interessado em saber com quem Escobar está indo se encontrar.


			Elias assentiu com a cabeça. Eles agradeceram aos garotos pelas informações, cruzaram o campinho e pegaram a estradinha de terra, caminhando a passos largos.


		




		

			Capítulo 5


			A cerca de seiscentos metros mais à frente, Escobar parou e amarrou o cadarço de uma de suas chuteiras. Em seguida, o garoto encostou-se no tronco de um salgueiro e ficou aguardando. Era ali que o encontro fora marcado. Estava no horário certo, no local certo. Agora, só bastava esperar e receber o restante do dinheiro prometido pelo serviço prestado. A quantia seria suficiente para cobrir as despesas com os remédios de sua mãe e, quando recebesse seu primeiro salário na floricultura, com um pouco de sorte, até sobraria alguma quantia para gastar consigo.


			Escobar estranhou quando recebeu a proposta. No início, ficara bastante assustado, acreditando que se tratava de alguma coisa errada. No entanto, lhe inspiraram confiança e o fizeram ver que as intenções não eram realmente maldosas.


			Tudo acontecera no terceiro dia de seu trabalho na floricultura Que Amores de flores. Ele estava saindo para fazer seu horário de almoço, quando fora abordado. Convidaram-no para entrar em um veículo grande e espaçoso, que já o esperava. Escobar ainda se lembrava de como as palavras lhe foram ditas.


			— Desculpe trazê-lo para conversar em particular. Você pode ser de uma ajuda incalculável para mim. Se aceitar minha proposta, além de receber um bom dinheiro como gratificação, vai me fazer um grande favor. Basta apenas que me diga sim e que mantenha nossa conversa em segredo.


			— E o que eu teria de fazer? — Escobar ficara desconfiado. Sua mãe sempre lhe ensinara a não falar com pessoas estranhas, muito menos a entrar num veículo com alguém desconhecido. Por outro lado, a curiosidade era maior do que a prudência. Além disso, qualquer dinheiro extra que recebesse seria bem-vindo. A saúde de sua mãe dependia disso.


			— Já ouviu falar em Miah Fiorentino? — quando essa pergunta foi feita, Escobar não reparou que a voz estava trêmula por algo negativo e perigoso.


			— É a mulher que vai se casar no próximo sábado. Meu patrão fala nela a todo instante. Ele vai preparar o buquê dela. Só não sei o que isso tem a ver comigo.


			— Miah é uma grande amiga minha e gostaria de lhe fazer uma surpresa. Faz alguns anos que não nos vemos e receio que ela tenha me esquecido. Eu gostaria de lhe enviar um presente muito especial em comemoração ao seu casamento. Ela precisa receber esse presente antes de me apresentar a ela, entende?


			— Mais ou menos. Isso está ficando confuso.


			— Não há nada confuso, meu querido. Veja bem. Eu preciso ter acesso ao buquê de flores da noiva antes dela. É nele que eu vou depositar meu presente, entende? Quando ela o vir, vai saber a origem e se lembrará de mim. Na verdade, tudo não passa de uma brincadeira que estou planejando. Ela sempre me pregou algumas peças e agora eu gostaria de revidar.


			— E o que você quer colocar no buquê? — Escobar se lembrava do quanto aquela conversa o intrigara. Teria deixado o carro imediatamente, não fosse a perspectiva do dinheiro ganho. E se não fosse a necessidade de sua mãe, não estaria interessado em receber dinheiro algum.


			— Isso é algo pessoal. Pode ficar tranquilo, porque seu nome será preservado. Eu poderia falar diretamente com seu patrão, mas receio que ele não iria me ajudar — o sorriso brilhou no interior do carro. — E então, o que me diz? Vai me fazer esse favor?


			— Quanto você pretende me pagar por esse serviço? — afinal, isso era o mais importante para Escobar.


			— Acha que cinco mil reais em dinheiro são suficientes?


			Escobar se recordava do susto que levara ao ouvir o valor do seu pagamento e quase se engasgara. Até pensou que se tratava de alguma gozação. No entanto, no semblante sério de quem o fitava não havia o menor sinal de humor.


			— Tá de brincadeira, né?


			— Vou lhe dar a metade agora e a outra metade depois de você cumprir sua parte — o porta-luvas do carro fora aberto, e mãos bonitas e firmes apanharam uma pasta fina de couro. Após abrir o zíper, várias cédulas de cinquenta e de cem reais foram colocadas nas mãos trêmulas de Escobar. — Confira se aí há dois mil e quinhentos reais.


			Aquilo era tudo com que Escobar jamais pudera sonhar. Poderia até pagar um tratamento para sua mãe, se pudesse. Com aquele dinheiro, garantiria os medicamentos de Elvira pelos próximos meses e sobraria uma quantia para lhe comprar um bom presente de Natal. Além do mais, estaria ajudando uma pessoa a agradar uma amiga que não encontrava há anos.


			— Eu aceito! — Escobar respondeu rápido, enquanto guardava as notas no bolso das calças. — Ainda não sei quando meu patrão vai liberar o buquê. Estou trabalhando como entregador na floricultura e provavelmente serei eu quem levarei as flores para a noiva. Teríamos que nos encontrar nesse dia.


			— Vou lhe dar o número do meu celular, mas volto a repetir que essa conversa terá de morrer aqui. Para evitar outros vínculos, não vou perguntar seu nome, assim como espero que não pergunte o meu. Após essa transação, provavelmente nunca mais tornaremos a nos encontrar — a pasta de couro voltou para o porta-luvas. — No momento em que puser as mãos no buquê, entre em contato comigo imediatamente.


			O número do telefone foi anotado num papel e entregue a Escobar, que o guardou junto com o dinheiro. A sensação de inquietação passara. Não faria nada de errado, seria bem remunerado, ajudaria sua mãe e, de certa forma, não estaria traindo a confiança de Thierry.


			— Você pode ir agora. Espero que saiba fazer tudo direitinho. E repito que tudo isso deve ser mantido em segredo.


			— Eu vou fazer tudo corretamente. Não se preocupe.


			Assim, quando recebeu a ordem de Thierry para levar as flores à residência de Miah, Escobar lembrou-se do pacto que fizera. O jovem saiu da floricultura, caminhou vários quarteirões a pé e procurou um orelhão. Ele avisou que estava com as flores e que não poderia demorar muito, pois havia o risco de elas murcharem, e disseram-lhe que tudo seria bastante rápido.


			Escobar achava que fora esperto o suficiente para manter aquela negociata escondida até mesmo de sua mãe. O rapaz nada comentara com Elvira a respeito do dinheiro extra que recebera, pois pretendia surpreendê-la ao final de tudo. Ele guardara o dinheiro no fundo de um armário, na floricultura. Certamente, aquele seria um excelente Natal para ele e para Elvira.


			O encontro ocorreu novamente dentro do carro. Escobar entregou o belo buquê e ficou boquiaberto quando viu o objeto pequeno e metálico que fora retirado da parte inferior do assento. Parecia ser leve e era um pouco maior que um telefone celular. O objeto foi colocado no fundo do buquê e atado por um fio de nylon quase invisível. Dois fios bem finos, um vermelho e outro preto, que se projetavam para fora daquele objeto, foram amarrados discretamente entre os galhos mais grossos das flores. Ao final, o buquê continuava tão impecável quanto antes. Quem não soubesse que ele tinha sido alterado jamais notaria qualquer diferença, a menos que o obsevasse com toda a atenção.


			— Qual é o nome disso que você colocou aí? — perguntou Escobar. — Parece uma bomba, dessas que vemos em filmes.


			Houve uma gargalhada zombeteira e animada.


			— É um aparelho de origem americana, que funciona como um sinalizador. Ele provoca um ruído semelhante a um apito. Vai deixar minha amiga terrivelmente confusa, porém divertida.


			— Bom, tomara que ela goste.


			— Agora você pode levar para ela. E é claro que você não dirá nada sobre o que acabou de ver. Não queremos estragar minha surpresa, concorda?


			— É claro que não — Escobar tornou a segurar o buquê e tentou espreitar seu interior. Aquele objeto metálico e misterioso praticamente desaparecera entre as fitas e os laços coloridos. — Desculpe-me perguntar, mas você vai me pagar o restante do dinheiro?


			— Claro que sim, porém preciso passar no banco para efetuar o saque. Como você não pode esperar, sugiro que marque um encontro comigo amanhã para que eu lhe pague o restante. Nosso encontro precisa acontecer em um local tranquilo e discreto. Conhece algum?


			— Há uma estradinha de terra na saída do campinho de futebol onde costumo jogar bola aos domingos. Podemos marcar lá por volta das onze horas. O que acha? Ninguém nos verá conversando.


			— Ótimo! Basta que me explique como faço para chegar até lá. E espero que faça bom uso desse dinheiro, meu garoto.


			E agora lá estava Escobar no lugar combinado. Ele se lembrava da alegria das duas mulheres quando receberam o buquê. A noiva era linda e a amiga dela também. Ele ouvira a noiva chamá-la de Marian. A moça fora bastante generosa com ele ao lhe dar uma caixinha. Só esperava que a tal de Miah gostasse da surpresa que lhe prepararam.


			Escobar ouviu sons de passos chegando pelo lado oposto de onde viera. O garoto virou a cabeça e sorriu. Seu sorriso foi retribuído. As mesmas mãos que colocaram aquele objeto cheio de fios entre as flores do buquê seguravam uma pasta de couro, a mesma de onde fora retirado o dinheiro da primeira parte do seu pagamento.


			— Gosto de pessoas pontuais — a voz estava macia e suave, quase confortadora.


			— Obrigado — tentando não se mostrar ansioso demais, Escobar colocou as mãos no bolso para que elas não tremessem. — Teve dificuldades para chegar aqui?


			— Não, foi tudo muito simples. Eu gosto de coisas simples.


			— E sua amiga? Gostou da surpresa?


			— Ah, você não imagina o quanto! — a pasta foi aberta, mas o dinheiro não estava lá. — Eu sei que você mora apenas com sua mãe e que ela não possui outros filhos. Você é tudo o que ela tem.


			— Sim, é verdade. Eu amo minha mãe. Esse dinheiro que você está me dando vai nos ajudar bastante.


			— E eu imagino que sua mãe sofreria se você morresse...


			— O quê? — embora a pergunta fosse desconcertante, Escobar teve de rir. — Somos unha e carne. Se eu morrer antes dela, minha mãe não vai chegar muito longe. Não iria aguentar tanto sofrimento.


			— Essa era a informação que eu precisava ouvir.


			Antes de Escobar abrir a boca para fazer outra pergunta, o cano brilhante de um pequeno revólver surgiu diante do jovem. A arma foi apontada para a cabeça de Escobar, que se comprimiu contra um salgueiro. Ele nem teve tempo de gritar, pois a bala disparada se alojou em sua cabeça com a mesma fúria visível nos olhos de quem atirara.
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